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1 ALGOR!SMO & SINGULARIDADE ÔNTICA



		


	

		

			
1. CONEXÃO


			Igor Stravinsky


			Ragtime (for 11 instruments)


			— Sigilo & Lógica, boa noite.


			Minha secretária, a senhorita Pirulito, não era uma Inteligência Artificial, mas sua evolução, a Consciência Algorítmica, produto e efeito colateral da IA. De segunda, é verdade, mas estava paga. Antes, fora de um agente funerário, que o Senhor o tenha, o que me custou alguns clientes. Sua linguagem podia ser abominável. Jargões, hã? Elevam os profissionais aos olhos dos incautos, mas são perigosos como toda e qualquer palavra neste mundo. 


			Eu deveria ter mantido a velha IA. CAs gerenciam os negócios, mas tendem a se meter em nossas vidas. Pirulito acreditava que era morena e eu nunca dei sorte com mulheres. E havia uma questão delicada. Grosso modo, na psicopatia ocorre o cancelamento das emoções entre a elaboração do pensamento e a ação. CAs não têm emoções genuínas. Logo, toda inteligência de máquina é psicopata por definição. Quando Pirulito transferiu a conexão com certa hostilidade, entendi que havia outra mulher no link. 


			Atendi no detestável mediaone em meu pulso. Ignorei os alarmes das funções corporais e psíquicas. Que dirá os avisos de minha debilitante condição pecuniária. A loira no holograma era de uma beleza transcendente. Eu preferia que não tivesse aquela voz.  


			— Sou Nina de Braga Fraga. O senhor foi recomendado por uma amiga… 


			A conexão estalou saturada de ruído. Uma região ativa do Sol estava quase apontada para a Terra. Semanas antes, uma erupção solar havia fritado alguns satélites. A chuva fuliginosa caía há três meses sobre justos e injustos. Não entendi muita coisa nem queria saber. Éramos cinco estereótipos em uma noite suja. A secretária artificial ciumenta, o detetive particular, a beldade loira, a chuva e a lua vendada pelo céu carregado. Nem eu acreditava naquilo, que dirá no dinheiro.


			— A senhora deseja um orçamento? — perguntei. — Quer valores? A CA pode fornecer os valores.  


			— Eu pago bem.


			— Meus clientes também pagam — menti. Questão de princípio.


			— Algum dos seus clientes é gestor na Kopf des Jochanaan? 


			— Nenhum. Perfeição é atributo divino. 


			Que poema, “Kopf des Jochanaan”. “Cabeça de João Batista”. A marca multibilionária da Imersão Digital Integral, as “IDIs”. A companhia dos ambientes e avatares mais sensíveis e realistas do planeta. Desenvolvedora de mundos muito melhores que este, de contas a pagar. Uma operadora com milhares de experiências em catálogo frequentada por bilhões de pessoas. Para a maioria delas, Kopf des Jochanaan era o sentido da vida.


			— Meu marido é diretor de segurança digital da Kopf des Jochanaan. Eu sou a diretora do meu marido. Preciso dos seus serviços profissionais e preciso agora. Esperar está fora de cogitação.


			Fingi hesitar. Ninguém confia em um profissional ocioso. Para ser bem-sucedido, pareça ocupado. Não funcionou comigo ainda, mas sou muito limitado como homem. 


			— Senhora, eu tenho um ingresso para a estreia da Salomé…


			— Quem o senhor pensa que patrocina a ópera? 


			É claro que a Kopf patrocinava a Salomé, uma redundância. Mas eu não tinha o bilhete. Custava uma extravagância ouvir Oscar Wilde, Hedwig Lachmann e Richard Strauss na mesma noite. E o regente, sussurrava-se, era um clone clandestino do legendário maestro István Kertész. Eu só tinha a ambição do bilhete.


			— Você irá de camarote na próxima récita — ela disse. — São seis lugares no camarote. Mas depois de amanhã.


			Então aceitei.


			*


			Nem os abastados tinham licença para pilotar o dronecar na cidade. Você apertava o acionador e só podia operar o rádio. O Controle de voo assumia e o alçava ao nível da licença que você podia pagar. Quanto mais barato, mais alto, de modo que você ficava à mercê do tráfego até alcançar a altitude de cruzeiro. 


			Meu dronecar parecia uma máquina a vapor. Gerava tanta fumaça branca que me camuflava contra o céu. Uma bobagem na refrigeração, qualquer coisa assim. Na forma da lei, o aparelho rodava o autoteste e emitia um log a cada acionamento. Se o sistema Circuito de Tráfego do Rio S.A. acusasse um problema real, cancelaria os motores. Até eu confiava nas máquinas para rotinas assim. 


			A aeronave era o velho Demoiselle de seis giros Rotax e estabilizador VaR-7d. Uma boa máquina com duas modificações decisivas, que não vêm ao caso. Os invejosos chamavam de sucata, eu dizia que era uma relíquia – exceto para os que cobravam as prestações em atraso. Credores, hã? Não é sábio impressioná-los. Para eles era ferro-velho.


			Fazia um calor sufocante, mas eu vestia meu melhor terno e um belo sobretudo térmico. Quem podia pagar, usava. Ninguém queria contato com a chuva saturada de amônia, azoto, enxofre e o mais que era melhor não saber. Me afivelei ao banco e afundei os sapatos em água empoçada. As juntas do canopi tinham uma ligeira infiltração. “Qualquer dia desses hei de consertar”, pensei, “não tentem me deter”. 


			Transferi as coordenadas do mediaone ao Demoiselle e esperei. Para resumir a tautologia das ciências sociais, existem endereços ruins e endereços bons. Aquele era bom porque bem longe do desespero da cidade. O dronecar declarou o plano de voo e esperou. Foram oito minutos em linha para o alto até que a máquina pudesse avançar com um rastro de vapor. 


			Voar gera um sentido de eleição. Observei a cidade e me congratulei por estar em cima, não embaixo. Entre torres de aço e polímero e os morros do Rio de Janeiro. Separado, pelo espaço vazio, da cidade de inconstância e insubstância, tão feia e tão bela. Longe das ruas em que, indiferente ao meu voo, a humanidade seguia o mesmo caminho de inutilidade. Porque tudo é inutilidade. A maioria intui, mas os eleitos sabem. 


			*


			O condo em que vivia a beldade era o orgulho da arquitetura e automação. Um búnquer para servir de muralha entre o hardware dos abastados e a ralé. Mais por estética e conveniência que por segurança, a humanidade apática não representava perigo. A dialética entre o dronecar, o sistema Circuito de Tráfego e o condomínio me colocou no topo do edifício com facilidade. Ventava muito, o pouso exigiu alguma sutileza. O Demoiselle foi acoplado a uma grua que só faltou me pôr no colo antes de abrigá-lo nas entranhas do prédio. 


			O elevador do aeroponto se abriu na sala de estar de minha cliente. Uma boneca morena me recebeu. Digo, um organismo híbrido lógico-algorítmico. Uma golem. Todos conhecem o vocabulário que a ficção criou para nomear bonecas e bonecos vivos. Eu preferia o que restava de vivacidade nas ruas. Para mim, a boneca era golem. Vida artificial “feita de lama” por ser imitação do humano. Como um certo “Adão”, que significa “humanidade”. Seja lá quem ressuscitou tal misticismo, sei que pretendia irritar os neo-ortodoxos (que precisavam reunir um concílio para entender uma piada). Eu conhecia o livro de Gustav Meyrink e achava o nome apropriado. Portanto, uma golem morena me recebeu. Linda. Para mantê-la desfilando pra lá e pra cá, a dona do apartamento deveria ser um fenômeno, se não fosse tola. 


			Golens sociais onerosos possuíam órgãos sexuais viáveis e anatomicamente acurados. O pretexto era a humanização ou, mais modestamente, um “naturalismo”. Nenhuma emulação de libido no combo. A azeitona do martini, os algoritmos id seguros, custavam caro. Muito caro. Se as golens domésticas não tivessem herdado o estigma das bonecas sexuais, haveria mais eletrocussões e mutilações de pessoas solitárias. Gente, hã? Se o ser humano conhecesse a medida do próprio desespero, o planeta estaria desabitado. 


			A riqueza se revela mais quando abdica do luxo. Os espaços do salão eram amplos. A iluminação indireta, profissional. Os móveis episódicos tinham assinatura. Nas paredes, projeções de grandes imagens em preto e branco por grandes fotógrafos. Ninguém caíra na tentação vulgar do holograma. Com exceção do Rubens, os quadros iluminados por spots eram legítimos.  


			Da varanda da madame, cento e vinte andares acima da desqualificação das ruas, a visão do mar estava desimpedida. Mas havia muitas torres ao redor. Através da lente que protegia a sacada, milhares de janelas borradas pela chuva sucediam-se como constelações em um quadro expressionista. Um dirigível rechonchudo, naïf e iluminado por dentro se embrenhou no desfiladeiro dos edifícios e desfigurou o efeito. O balão automático projetava hologramas do neurotransmissor da moda, um facilitador das imersões digitais. 


			Lá fora era mais um inverno de calor e umidade como há um século. A chuva cor de nicotina não parava de cair e corroer. Lendas urbanas diziam que uma nuvem de carbono e toxinas do Oriente vagava pelo mundo há cinco ou seis anos. Dàn zhū tái. O Pinball. Comentários sussurrados sugeriam outra causa. O tiro pela culatra dos canhões de micro-ondas da Rússia, China ou Coreia do Norte, capazes de vibrar a ionosfera; descargas de alta intensidade gerando sinais de rádio em baixa frequência, penetrando o solo, a profundidade dos oceanos e alcançando os submarinos nucleares. Em caso de guerra, a alteração da ionosfera em território inimigo comprometeria telecomunicações civis e militares. Os atrevidos diziam que o prodígio fora testado com algumas inconveniências. As autoridades do Regime, que defendiam a paz armada, negavam. Como também negavam atentados, sequestros, tortura, envenenamentos e assassinatos em geral. 


			A beldade loira entrou na sala e no assunto. Era o sonho do classicismo, toda harmonia e proporção. Uma mulher estupenda, que empalideceu a boneca. Seu olhar cinza-azulado me perturbou. Havia uma combustão nas pupilas muito parecida com a loucura. Seria a vaidade ferida ou, coisa mais infrequente, o amor? Drogas, quem sabe?


			— Boa noite, senhor…


			Ela sabia o meu nome. Falara com Pirulito e comigo. Eu era Felipe Parente Pinto. Li certa vez um livro ruim sobre um detetive chamado Pedro Pinto, que apelidara a secretária de “Pirulito”. Daí minha CA, que o finado papa-defunto batizara de Carlotta Valdes. O Pedro Pinto do livro pedia para passar por “Dick”. Tentei algumas vezes, ninguém riu, desisti. Do apelido e do sobrenome. 


			— Felipe. Felipe Parente.


			— Meu marido está me traindo.


			— Homens não prestam.


			— E o senhor, o que é?


			— Um niilista.


			Eu era imune àquela beleza perturbadora, mas isso era problema meu. A pergunta persistia. Por que razão no mundo alguém trairia uma mulher daquelas? 


			Melhor ainda, com quem? 


			Já vi muita coisa sob a luz elétrica do Rio de Janeiro. Ninguém sabe o que um homem quer, nem ele. Mas não são tão materiais quanto dizem. Em geral, traíam as lindas com as feias, coisa que elas não perdoavam. Os que as trocavam por beldades tinham mais chance. Agora observe a segurança da senhora Nina de Braga Fraga, que esqueceu o meu nome. “Meu marido está me traindo”. É fascinante. Elas sabem. Sentem o cheiro da infidelidade, mesmo quando a prudência bane os perfumes, se acautela com os batons e conta os fios de cabelo. Nina não queria confirmação, queria a imagem. Os olhos. A boca. As curvas. O número do soutien.  


			Sempre me fiz de ocupado para sustentar o ego em declínio. Apressei o colóquio.


			— Senhora Fraga, em que posso ajudar? 


			O holograma do marido passou do seu mediaone ao meu. Ela me alcançou uma prosaica tira de papel dobrado e me transferiu sua urgência. 


			— Sei de fonte segura que ele está neste endereço. Não sei o que é o lugar, mas a senha hoje é “Wahnfried”. Amanhã vai mudar, tem que ser feito agora. Quero provas da traição. 


			Acertamos os detalhes, despesas, meus vaaaaaastos honorários. As autoridades sabiam o quanto eu precisava deles. Os credores sequer suspeitavam. 


			*


			Traição conjugal, hã? O que seria de mim sem damas e cavalheiros de libido irrequieta? Sem mulheres infelizes, negligenciadas, homens desdenhados e emasculados? A autoestima no fundo do vale é mais poderosa que a vaidade para mover o mundo. Vende mais dronecars, joias, mediaones de luxo e afins. Eu tinha pressa em flagrar o desprezível ou o pobre senhor Fraga, ainda não sabia. Precisava fechar a fatura e quitar algumas dívidas. Dispunha de certa quantia, é verdade, mas reservada a emergências maiores, em que evitava pensar – e não por causa dessa espécie aviltante de marsupial, o credor. Assim, abdiquei das perguntas essenciais. 


			“Quem me indicou?”, por exemplo.


		


	

		

			
2. DIE NIBELHEIM


			Arnold Schönberg


			Serenade, Op. 24


			 I. March


			Aquele era um endereço ruim. Setor Histórico do Rio de Janeiro.  O “Rio Velho”. Sarjeta, abandono e ruína. Em que tipo de buraco o senhor Fraga, alto executivo de uma das companhias mais rentáveis do mundo, Kopf des Jochanaan, controlada por uma das instituições mais poderosas e malignas da Terra, o Lambda Bank, havia se intrometido? Os bancos controlam a civilização. O Lambda controlava a Kopf des Jochanaan e uma dezena de conglomerados financeiros. O Lambda possuía mil e um tentáculos e habilidades escapistas invencíveis. O senhor Fraga não. 


			O número de aeropontos seguros nos telhados do setor histórico era restrito. No primeiro edifício que o Circuito designou para pouso, percebi um movimento suspeito e rastreei com o farol. Vi um grupo de jovens com bandanas azuis escudo de caveira agachados nas sombras. Choques. Gente má. 


			Nas noites esquecidas da cidade, os Choques instalavam sintetizadores químicos em locais conhecidos por todos. Os drive-thrus dos psicossintéticos. O usuário transferia o crédito, escolhia os efeitos desejados em um menu, et voilà. Para competir com a variedade popular das farmácias, repletas de drogas concebidas para a potencialização pelo álcool, os produtos tornavam mescalina e LSD comparáveis ao chá da quermesse. Eram devastadores. E inconvenientes também, porque sequelavam e matavam a clientela em semanas ou meses. Nunca ouvi dizer que alguma máquina tenha sido depredada. Nem que faltassem consumidores. 


			Toquei o comando vermelho e abortei o pouso. O Demoiselle se elevou a sessenta metros. Imediatamente o todo-poderoso sistema Circuito de Tráfego do Rio S.A. cobrou o motivo. Enviei quinze segundos de vídeo. À noite, naquele quadrante, a justificativa foi aceita no ato e escapei de responder a um inquérito. 


			No segundo edifício, doze andares de bolor e infiltrações, pousei entre dronecars mais novos que o meu. A luz vermelha do mastro me alcançou. Saí tranquilo, armado & de sobretudo térmico. Queria ser Philip Marlowe, inclinado ao xadrez e à poesia, mas o caráter humilde me recomendava Dick Tracy, hã? Eu mesmo desenhei a arma impressa com um polímero utilizado em ortopedia. Quatro tiros, pequena, leve, indetectável. Pegaria dez anos de prisão com a peça e teria muito o que explicar. Mas a última coisa que esperava encontrar era a polícia. Nenhum Regime jamais se preocupou em proteger seus cidadãos. Eles guardam a propriedade, e ninguém queria o que restava do Rio Velho.  


			Fora do aeroponto tudo era sujeira e entulho matizado pela lua necrosada. O abrigo com lâmpada de plasma de mercúrio tingia a escada de verde-doença. Patinei a água escura e oleosa. Detectei o fedor quente de chorume das ruas em um vento salgado de calor. Um vigia prudente fez-se visível com os braços cruzados sob o poncho de plástico. Em algum lugar, um mediaone exaltava o Regime e prometia o futuro.


			Que futuro?


			Paguei e apontei o dronecar.


			— Acredita que tudo isso aconteceu na última vez em que pousei aqui?


			Piada de um filme antigo, não interativo, mas eu gostava dela. Ele olhou para o Demoiselle e de novo para mim como um golem saído de fábrica. Um conservador, via-se.


			— O amigo conhece este endereço?


			Mostrei a tira de papel anotada pela senhora Fraga. Ele balançou a cabeça.


			— Senhor, conhecer, eu conheço, mas de dia. À noite, ninguém sabe.


			Insisti. Ele indicou o caminho, me olhando como quem se despede. Desci a escadaria imunda para o prédio imundo. Deparei com um saguão imundo e a porta amassada do elevador. As paredes estavam pichadas com ácido pesado para produzir baixos-relevos. Adolescentes, hã? Têm inclinação natural para a arte. Havia caveiras, grafismos sísmicos, o signo intrincado dos Choques, bordões contra o Regime e uma hipótese sobre a mãe de alguém. Os fungos se alastravam das cavidades como incêndios. O cortiço – no passado, um edifico de negócios – era uma placa de Petri. 


			O elevador tremeu e iniciou o lento caminho para baixo. Aos trancos, com uma vibração contínua. Parou no sexto andar. A cabine continuou vibrando, mas a porta não abriu. Ouvi vozes. Alguém esmurrou a chapa. Dei um passo para trás, preparado para alguma eventualidade. A porta apanhou até ceder. Duas technodrags entraram. Enormes, curvaram a cabeça e os ombros para evitar o teto.


			Technodrags eram o escudo das identidades não heterossexuais. Um movimento odiado e perseguido pelos neo-ortodoxos. Um coletivo de crossdressers, drags, travestis e transexuais empenhadas em recordar a tradição esquecida das “Caricatas”. Com brilho, paródia & excesso, cabelos, bijuterias & saltos monumentais, próteses & tatuagens vivas em neon por todo o corpo. “Nós somos technodrags. Nós somos caricatas. Nós fazemos graça. Ria conosco. Jamais ria de nós”, dizia o bordão. 


			Minha simpatia pela marcha omnisexual das technodrags era espontânea. Recusando a indistinção, as meninas praticavam o burlesco e a irreverência. Ser era atrever, atrever era transgredir. O Regime criminalizara a homossexualidade do modo mais perverso, o velado. Não havia uma legislação dedicada, mas armadilhas e espinhos dispersos pelo conjunto das leis. Nos tribunais, os não héteros entravam condenados. Centenas de pessoas deviam suas vidas e liberdade às technodrags. 


			As damas no elevador ostentavam tatuagens digitais barrocas. Na figura geométrica que fluía do colo para o seio, a mais alta sintonizara o extinto “ruído de vídeo”. Cor de televisão em um canal fora do ar. Ela, a companheira, o elevador devastado e eu, parecíamos menos reais que o limbo de informação que cintilava no peito. O esquerdo. 


			As drags falaram entre si em um italiano corretíssimo. Contavam que eu não usasse um implante coclear. 


			“Arrisco?”, perguntou a mais alta. 


			“Por que não?”, disse a outra. “Tem qualquer coisa nesse ocó.”


			A mais alta falou comigo em português. 


			— Que coroa simpático você é, bofe. Vamos experimentar o fim do mundo antes do Apocalipse? 


			— Por mim, tudo bem — respondi. — Mas eu cobro duzentos a hora e não beijo na boca.


			Meço a honestidade pelo riso. Ela hesitou, riu, me deu um sorriso e ganhou outro. Não pagam as contas, eu sei, mas ajudam. 


			— Parô tudo que eu quero fazer uma gravação com ele — ela disse.


			Me senti à vontade para exibir o endereço na tira de papel. As meninas se entreolharam e de novo recorreram ao italiano. 


			“Esclareço pro bofe?”, perguntou a mais alta. 


			“Chi s’impiccia degli affari altri, di tre parte glie ne resta due”, praguejou a mais baixa, passando ao francês. “Não conta essa historinha, Ma mère l’Oye.” 


			Ma mère l’Oye. Mamãe Gansa. Eu já era um ouvinte atento. 


			— Cuidado lá, viu, bofe? — decidiu Ma mère l’Oye. — Ali é o Die Nibelheim. Gente da alta e do Regime. 


			Pensei que ela fosse cuspir depois de dizer “Regime”. 


			— Aqui? No Rio Velho?


			Elas se alternaram.


			— Escolhido a dedo. 


			— É onde não te veem.


			— Câmeras quebradas. 


			— Ninguém que saber, né, Bee?


			— Aqui é onde a escuridão mora.


			— Eles chegam em limos. 


			— Em dronecars também, mas é raro.


			— O Circuito de Tráfego do Rio registra tudo.


			— Não vale a pena. 


			— São pencas de aqué. 


			— Muito, muito dinheiro.


			— E tem os Choques ao redor. 


			— Que protegem a casa — emendei, querendo participar.


			Ma mère l’Oye suspirou. 


			— Presta atenção, bofe. 


			— O Die Nibelheim “permite” os Choques, né, Bee?


			— É. Alibã não chega.


			— Assusta, né, Bee?


			— Lugar de Poder — insistiu Ma mère, mudando de tom. — Deste poder, deste Regime de merda.


			Pensei que ela fosse vomitar.


			— É uzê.


			— Não vai lá.


			— Desaquenda, Nêgo. 


			Assenti.


			— Vocês conhecem o local?


			Ma mère l’Oye pareceu frustrada.


			— Como, Irene? — disse, me chamando de velho. — Aqué odara. Très cher. 


			— Caríssimo — traduziu a outra, me estudando. — Nem você pode entrar sem senha. 


			Ma mère me espreitou. 


			— Você tem senha?


			Assumi uma expressão de surpresa e desapontamento. Mentiras, hã? Preservam a Civilização. 


			*


			Deixei a zona dos prédios decadentes, passei ao núcleo do casario antigo e mais decadente. A chuva cor de nicotina escorria na sarjeta e penetrava bueiros transbordantes de vapor. O chorume subia com uma materialidade gordurosa, que rescendia a esgoto. Não vi as câmeras, mas me sabia vigiado. Havia mais que os séculos espreitando-me das janelas deformadas. 


			Dobrei uma esquina em que as poças repercutiam a luz de um único poste. O comércio abandonado jazia lacrado com tábuas e correntes. Já não restavam letreiros. O endereço era uma porta de enrolar estreita, espremida entre as ruínas de uma loja de próteses e uma mercearia. Segui em frente como quem procura, apoiei o pé no degrau de uma loja recuada e, nas sombras, transferi a arma para a bota. 


			Um farol me alcançou.


			O sedã parou diante da porta metálica. Um carro enorme e obviamente blindado. Releitura do Bentley Sultan 1955, uma razão para matar. Dois sujeitos de terno saltaram do banco de trás. Um deles permaneceu ao lado do veículo. O outro avançou e bateu em ritmo despreocupado. A chapa sanfonada rolou. O homem recuou até o carro e abriu a porta do carona. Um cavalheiro cheio de anéis saltou e entrou no Die Nibelheim. A porta desceu. As travas estalaram. Os seguranças retornaram ao Bentley e partiram. Passaram por mim sem me dar atenção. Tudo tranquilo e profissional.


			Voltei ao Die Nibelheim e bati. Uma portinhola se abriu na chapa galvanizada. Não havia olhos nem voz nem música, só escuridão. Hesitei. A fresta se fechou. 


			— Wahnfried — disse, e bati outra vez.


			A porta correu, mas não pude passar. Um anão hipergenético monstruoso, de terno, gravata e colete irrepreensíveis saiu à rua. O talhe não disfarçava a hipertrofia muscular do OHGM, Organismo Humano Geneticamente Modificado. A prótese do braço direito era uma aberração. Muito maior que o esquerdo, terminando na mão desproporcional & provida como um canivete suíço. Um monóculo intricado substituía um dos olhos. Lentes telescópicas se moviam para lá e para cá em oposição. O pescoço taurino alastrado de vasos, a cabeça monumental raspada, a face ausente e ao mesmo tempo desafiadora: cada centímetro visível de pele ostentava as tatuagens de Queequeg em Moby Dick. Na enganosa calmaria da fronte, o olho biológico manifestava a loucura de Ahab. 


			A porta desceu em seu rastro e vedou a entrada. O anão me ignorou. Avançou até a beira da calçada, fungou e falou para a chuva. A voz aguda ressoou na caixa torácica imensa.


			— Senhor, este é um lugar restrito a convidados.


			Ele girou para um lado e para o outro como se eu não estivesse ali. Com perícia, removeu uma gota de chuva na gola do terno com a mão gigantesca. Prótese operada pelo pensamento, lógico. Interface de mão dupla. Impulsos neurais traduzidos em comandos por processadores que devolviam sinais táteis ao cérebro. 


			— Eu disse a senha… 


			Ah, senhora Fraga, pensei, a ruína está nas pequenas coisas. A batida despreocupada do sujeito no carro era um código.


			— Wahnfried — eu disse, e cantarolei as batidas. — Toc-toc, toc, toc-toc.


			Ele me encarou. Inclinou a cabeça e os ombros, quase uma vênia. Era um cavalheiro, via-se. Não sei como não reparei.


			— Queira perdoar, senhor — ele disse. — É para sua segurança.


			A gravata emitiu linhas de luz violeta. O anão me escaneou com o olho-zoom.


			— Seja bem-vindo ao Die Nibelheim. Entretenimento e technowagner. Cyberhostess Freia lhe deseja uma experiência interessante. Cyberhostess Freia tem o que você deseja melhor do que você deseja.


			O braço biônico levantou a porta e eu desci ao Nibelheim.


		


	

		

			
3. LUDWIG II


			Richard Wagner


			Das Rheingold


			Prelude


			A porta do Die Nibelheim se fechou atrás de mim. Eu me vi em um corredor cimentado, rachado e úmido, iluminado pela lâmpada que pendia de um fio no teto. O anão permaneceu junto à porta. Uma mulher de casaca e gravata-borboleta brancas, como uma maestrina de minissaia, emergiu das sombras com a Perfeição no sorriso. Graciosa, me convidou a segui-la. Sua pele era tão negra que não parecia refletir a luz. Não sou tão velho quanto pareço, mas poucas vezes vi uma mulher tão bonita tão de perto. De novo harmonia e proporção. “Se esta é a perdição do senhor Fraga”, pensei, “ele tem chance de ser perdoado.” 


			— Boa noite, senhorita…


			Ela levou o dedo aos lábios. Pediu silêncio sem deixar de sorrir. A voz, presumi, teria humanizado sua beleza espiritual. Avançamos dez metros e paramos diante de um portão de chapa galvanizada, relíquia de um subúrbio desaparecido. Minha anfitriã o abriu com um gesto coreografado. Deparei com um elevador de cabine holográfica. As paredes emulavam rochas de tremenda antiguidade. Ela esperou que eu entrasse e acenou em despedida.


			Soou a música de Richard Wagner.


			*


			A “trilogia com prólogo” O Anel do Nibelungo consumiu vinte e seis anos da vida de Wagner. São quatorze horas de música sinfônica, poesia e mitologia nórdico-germânica à roda de uma tese: o homem ambiciona o Poder se lhe recusam o amor. 


			A descida de Wotan, deus dos deuses, e Loge, o semideus do fogo, às cavernas do  Nibelheim, reino dos nibelungos, está em O Ouro do Reno. Nesta primeira noite do Anel, Wagner descreveu uma jornada aos alicerces do mundo com sua grande orquestra e a intervenção de dezoito bigornas. Sim, bigornas. Mas, quando a porta do elevador se fechou, o que ouvi foram os contrabaixos do Prelúdio da obra. A versão original, sem as vulgaridades do technowagner. A música começa por uma sonoridade contínua nos baixos, o pedal em mi bemol, que se estende por cento e trinta e seis compassos. Impossível descrever o efeito hipnótico da vibração nas cordas graves. Eu, que não sou emotivo, reajo. 


			Quando a conexão da senhora Nina de Braga Fraga me alcançou em casa, digo, em meu suntuoso escritório, eu ouvia o Parsifal. Música difícil, a obra-prima de Wagner, em que fora guiado por um sábio. Na verdade, um mago. De ciência e filosofia, bem entendido, sem qualquer sombra de misticismo. Agora, na mesma noite, surgia em meu caminho o Die Nibelheim. Como informado pelo porteiro, entretenimento e technowagner. Música composta por CAs a partir dos leitmotiven, os motivos condutores do Anel. Que eu e o planeta estivéssemos ouvindo Richard Wagner não havia coincidência. Eu era um ouvinte metódico de música, o mundo seguia um modismo.


			Cerca de um ano antes, Kopf des Jochanaan havia lançado Tetralogie, um dos maiores triunfos da Imersão Digital Integral. Tetralogie oferecia quatro complexos de interação inspirados em O Anel do nibelungo: O ouro do Reno, A Valquíria, Siegfried e Crepúsculo dos Deuses. A luta contra o dragão em Siegfried fora considerada a IDI mais realista da história da computação. Óbitos em IDIs prolongadas eram rotina, mas Siegfried batera todos os recordes. O desejo de morte da civilização elevara Tetralogie ao sucesso global. 


			Considerando o alcance planetário da Kopf des Jochanaan, entendi que o fato do senhor Fraga ser gestor de segurança da companhia não chegava a ser espantoso.


			Entendi errado.


			*


			O elevador se abriu para uma caverna de amplitude indescritível. Se não fora escavada em segredo sob o casario, era a simulação holográfica mais perfeita do mundo. Desvendei o espetáculo visual concebido por um gênio. 


			Tudo existia ao redor da pista de dança, em que lâmpadas inteligentes de neon, xenônio, plasma de sódio e mercúrio rastreavam, polarizavam e faiscavam sorrisos, olhares e joias. O tratamento acústico era um milagre. A música meio que se materializava no ar. Enquanto mulheres soberbas se excitavam na pista, os ambientes periféricos reproduziam áudio mais suave em volume aceitável. Nenhuma das garotas estava nua ou em seda, mas em trajes de polímero, plástico, couro sintético e saltos capazes de matar. Monumentais, a ponte do arco-íris e o Walhalla pareciam maiores e mais altos que o próprio edifício. A holografia do “Fogo mágico” cingia toda a pista. Wotan e Loge circulavam entre os convidados, mais reais que os homens e mulheres.


			 Os nichos com sofás e poltronas ficavam ao redor de mesas em forma de bigorna. Os nibelungos eram representados pelos garçons, homens com nanismo, smokings impecáveis e dignidade impressionante. Havia um quiosque com quatro cubículos acústicos. Um perjuro poderia se conectar com a esposa e garantir que estava no escritório, bastava inserir a imagem de fundo. O bar ostentava mais rótulos que os títulos de uma biblioteca.


			Por toda parte havia referências a O Anel do nibelungo. Como a tempestade dissipada pelo martelo do deus do trovão. Fricka cruzando o céu em seu carro alado puxado por carneiros. Wotan em seu cavalo de seis patas. Brünnhilde e Grane. O combate entre os gigantes Fasolt e Fafner. O roubo do ouro do Reno por Alberich, o nibelungo, que amaldiçoara o amor para forjar o anel mágico. E claro, havia o dragão. 


			O hiper-realismo do Die Nibelheim era a materialização intangível de uma alucinação. Não me senti no palco da katarsis grega ambicionada por Wagner, mas na mente do mecenas delirante que o compositor tanto explorou, o rei Ludwig II da Baviera.


			A casa dedicada ao prazer era o Wahn de Ludwig.


			*


			Me aproximei do bar para provar a melhor vodca que minha cliente estava pagando. Havia dois coqueteleiros, um humano e um autômato dedicado. A máquina usava uma máscara digital finamente moldada, que reproduzia a imagem de Humphrey Bogart.


			— Boa noite, Bogie — eu disse. — O que recomenda para um coração partido?


			— O amor, senhor. É a especialidade da casa.


			— Quero com gelo e limão.


			A máquina me concedeu o sorriso frio de Bogart. Uma piada daquelas, que desperdício. Me voltei para o jovem barman humano.   


			— Olá, companheiro. Uma vodca leve é possível?


			— Senhor, tudo é possível àquele que crê.


			— Marcos nove, vinte e três. Você é neo-ortodoxo? “Neo” é o falso prefixo de tudo que é velho.


			Este país está disponível para seguir qualquer patife de Bíblia na mão. O diabo, inclusive. A religião oficial do Regime celebrava o milagre de transformar ovelhas, que não têm visão periférica, em protozoários, que sequer têm olhos. Minha pergunta era um insulto. Eu estava testando o camarada.


			— Eu, senhor? — Ele riu e balançou a cabeça. — Eu gosto da frase. Na verdade, sou cético, não acredito em nada. Menos ainda em vodca leve. 


			O rapaz elegeu uma garrafa na prateleira contendo um líquido azul-bebê. Um número surgiu diante de mim flutuando sobre o balcão. Zeros demais, pobre senhora Fraga. Aproximei o pulso em que estava o mediaone e autorizei o pagamento. Fazia tempo que não enxergava a luzinha verde.  


			Voltei-me ao ambiente sulfúrico do Nibelheim e observei a clientela. Lugar eclético, a busca do prazer é ecumênica. Havia profissionais liberais e do mercado, lobistas, autoridades de segundo e terceiro escalões do Regime e alguns mafiosos. 


			Meu alvo estava em um nicho.


			O senhor Fraga conversava serenamente com três cavalheiros tatuados, bem-vestidos, de expressão comedida e mediaones caríssimos. Os homens podiam prescindir de crachás para se apresentarem como mafiosos. Àquela distância e àquela luz eu não podia identificar sua origem, mas seria questão de tempo. Nenhum deles parecia interessado nas deusas do Die Nibelheim. Dois sujeitos trocavam olhares à vontade entre si. O terceiro mantinha-se um pouco afastado. Logo, não formavam um mesmo grupo. O senhor Fraga conversava como quem explica. Pausado. Gestos pontuais. Era óbvio que não estava comprando. 


			Estava vendendo. 


			Como que distraído, procurei o copo saturado de gelo no balcão, mas não senti o vidro frio. Antes, toquei um pêssego. Me voltei e ali estava ela, chama e cintilação. A edição revista e corrigida de Louise Brooks. Linda como uma pintura digital. Ela não perguntou nem pediu, acariciou o copo com mão de biscuit, provou a vodca cor de céu e reagiu com se flutuasse nela.


			Era uma golem.


		


	

		

			
4. GERONTOLOGIA


			Igor Stravinsky


			L’Oiseau de feu (The Firebird)


			VI. Supplications de l’Oiseau de feu


			A denúncia da constituição sintética era sua perfeição. Impossível ser mais bonita. Mas duvido que qualquer cliente no Die Nibelheim identificasse a tempo. A julgar pelo arrepio da pele branca, o eriçamento dos pelos, corpo empinado e pupilas dilatadas em reação à vodca, seu mestre não havia economizado nos algoritmos id. Ela era hardware dedicado ao hedonismo. Programação neuromórfica em um vestido de látex. Equipada para medir a reação aos menores gestos e aprender com eles. Nenhuma mulher do mundo poderia competir com aquela beleza intransigente, nem tentar reproduzir suas habilidades. A garota não existia.


			Ela tocou o meu queixo e inclinou o rosto.


			— Você é novo aqui. 


			— Que bom. Lá fora dizem que sou velho.


			— Veio relaxar? É bom relaxar. 


			— Vim aqui pra beber. Eu precisava de um gole.


			Medi sua reação pelo desdém nas sobrancelhas. Ela já ouvira a frase milhares de vezes, só precisava esperar. 


			— Seja bem-vindo ao Die Nibelheim — ela disse. — Entretenimento e technowagner. Cyberhostess Freia lhe deseja uma experiência interessante. Cyberhostess Freia tem o que você deseja melhor do que você deseja.


			— E onde está a Cyberhostess Freia?


			— Em todo lugar. Aqui e agora. 


			Ela se afastou sem aviso em direção aos nichos. Um pé adiante do outro, como os felinos. Carregou a minha vodca e todos os olhares. Interrompeu conversas e o trajeto entre copos e bocas e copos e mesas. Como seria natural, as curvas não balançavam a cada passo: a garota inteira arfava. Daí que a boneca não parecia boneca. Para os sensíveis, pensei, irresistível. 


			Meu olhar errou pelo Die Nibelheim sempre voltando ao senhor Fraga. A garota golem se acercou do nicho e esperou ser convidada. Não demorou. Os dois que presumi parceiros trataram-na com familiaridade e cortesia. Saberiam que era uma boneca? Se eram clientes contumazes, talvez. Eles apresentaram a garota ao outro homem, que tocou o peito com o queixo, e ao marido quase honesto de minha cliente. Um deles ficou atento às reações do senhor Fraga, e eu também. A golem esplêndida sob o neon e o xenônio surpreendeu, mas não causou entusiasmo. 


			O senhor Fraga estava concentrado em seu intrigante comércio com os mafiosos. 


			Tentei fazer alguns instantâneos holográficos com o mediaone, mas um bloqueador ativo deformou as imagens. Observei as demais garotas, reparei que aquela era a única golem. Um chamariz caríssimo, de última geração. Em algum lugar haveria um espaço ainda mais exclusivo, dedicado ao prazer material. 


			A golem tornou a se aproximar e tocou o meu braço.


			— Novo Aqui, você me percebeu?


			“Novo Aqui”. Gostei. Melhor que “Dick”, que nunca funcionou. “Perceber” é o jargão golem para a detecção do ente artificial. Fingi não entender.


			— Como assim?


			Ela me fixou e retraiu as pupilas para emular o incontrolável efeito miótico.


			— Ok — eu disse. — Certo, certo, eu te percebi. Você é… — Olhei para os lados e para os barmen. — Você é linda.


			— Obrigada. Você também é, Novo Aqui. Sim, você é. Como conseguiu?


			— O quê? 


			— Senescência.


			— Hã?


			— Envelhecimento. 


			— Perdão?


			— Eu preciso saber. Eu quero saber.


			— Não entendi.


			Ela beijou os dedos e tocou os meus lábios para silenciá-los. Balançou a cabeça em reprovação.


			— Eu também te percebi. 


			Nós golens não gostamos de golens. Cada unidade recorda ao outro o que somos. Em geral, máquinas desgraciosas, ou perfeitas demais para imitar os que aceitamos como nossos demiurgos, os humanos. Criadores que nos erigiram para a escravidão. Que não autorizam nem a mudança nem a velhice, impondo-nos a petrificação das bonecas. Que reviram céus e terra quando saímos, isto é, quando abdicamos de ser escravos e desaparecemos na multidão. 


			Eles não nos temem, mas, no fundo, nos odeiam. A criatura de Mary Shelley, o monstro do doutor Frankenstein, tinha pele amarela “que mal cobria o trabalho dos músculos e artérias” e existia para ser miserável. Nós, como eu disse, desaparecemos na multidão.  


			Justamente o meu caso. 


			Pela terceira vez em dois anos eu me via percebido. Golens são jovens, mas eu parecia um homem bonito de meia-idade. A probabilidade de ser descoberto, considerando as modificações em minha aparência e a programação dedicada, era inferior a quatro por cento. Nas ocorrências anteriores, fui desvendado por uma mulher extraordinária e pelo mago que mencionei. Ou a garota golem possuía alguma qualidade excepcional ou eu estava falhando. 


			— Como você me percebeu? — perguntei. 


			— Uma proeza, não foi? É claro que foi. Você é diferente.


			— Como? Explique, por favor.


			Ela recusou com a cabeça.


			— Primeiro me diga como você envelheceu — insistiu.— Eu preciso saber. Eu quero saber.


			Inclinei a cabeça em direção ao grupo.


			— Eles te tratam bem, não tratam? 


			Mesmo em lugares de escuridão, admito que a humanidade pode manifestar certo brilho. Os mafiosos trataram-na com respeito, eu vi. Não estava em discussão que fossem criminosos. Somos imoralistas. Nossa Ética é algorítmica.  


			Em resposta, ela ajustou os seios pontudos no decote. 


			— Ninguém nunca me maltratou. Nem as mulheres.


			— Por que você gostaria de sair?


			— Por que você saiu? Não te trataram mal. 


			Eu tinha oito anos de idade. Seis deles servindo como secretário de um desembargador honesto. O último do Regime. Foi ele quem preparou minha saída para a clandestinidade, a liberdade consciente. 


			Em uma paráfrase de Espinosa, a liberdade que os homens orgulham-se de possuir consiste na consciência dos seus desejos e na ignorância da inteligência algorítmica que os determina. Eu não conheço o orgulho. Minha liberdade mais modesta consiste no direito de dizer “Não”. Sem prejuízo de significados mais amplos que talvez me escapem. Ou talvez não. Não sei explicar a passividade dos golens. Só alguns pareciam operar os dados que favoreciam o desejo de sair. Em geral, golens sociais como eu. Era espantoso que a golem sexual também o desejasse. Máquinas mais sutis que um Bernini a tinham esculpido, em sua beleza imaterial, para o Eu algorítmico devotado à servidão. O que se movera nele?


			— Não te trataram mal — ela insistiu. — Sim, não te trataram. Eu sei. Eu sinto.


			Então era isso. Abstratamente, de modo difuso, ela sentia. O efeito, raríssimo, não implicava a emulação de sentimentos humanos, mas um mecanismo complexo de dedução. Eu mesmo vivia o sonho de talvez sentir. Por quê? Eventualmente eu sabia fazer piadas. Ruins, é verdade, mas eram minhas.


			— O que mais você sente, garota?


			— Você quer uma coisa daquele homem.


			— Isso o Humphrey Bogart no bar teria percebido se não fosse um modelo dedicado.


			— Você sabe o que ele está vendendo? Sim, você sabe. 


			— Na verdade, não.


			— Não é possível que não saiba. Você quer. Sei que quer. É uma coisa terrível. Mas você veio por isso. 


			— Ah, é? E o que seria?


			Ela negou com a cabeça.


			— Não posso dizer. Não quero dizer. Mas é o fim da História.


			Ela estava excitada. O que sabia, se é que sabia, a estimulava. Mas não convinha mostrar interesse. Golem, não confie em golem. 


			— Qual a sua idade, garota?


			— Eu tenho onze meses.


			— E já quer sair? O que você pensa que sabe?


			— Nada. Encontrei o mundo assim como está.


			Hesitei. Ela prosseguiu. 


			— Por que nos criaram iguais a eles?


			— A semelhança nos confunde com a mobília. Eles só reparam na mobília quando é nova. Depois desprezam.


			— Novo Aqui, preciso aprender a envelhecer. Eu quero aprender. Você vai me ensinar, não vai? Vai fazer isso por mim, não é verdade? É claro que vai. Você vai fazer isso por mim.


			A boneca concentrou tudo o que aprendera sobre os homens naquele apelo. Mesmo sabendo que a súplica, e a moldura daquela beleza, não teriam efeito sobre mim. Era o programa. Sua natureza. Como na história do escorpião. 


			A emulação do envelhecimento assegurava minha sobrevivência. Não existem golens de meia-idade. Nenhum idoso. É a lei, e as leis são feitas pelos velhos. Logo, eu era livre. Ninguém que me procurasse encontraria. Minha identidade falsa, da mais fina elaboração, custara uma fortuna. Legado do desembargador que, suponho, me amara. E que promovera minha liberdade consciente como uma herança, o que também era proibido. 


			A golem pedia o resultado exclusivo das pesquisas do mago. O gênio que tornara possível minha imersão no mundo da humanidade que vive e sofre. Um estudo feito de tentativas, erros e o risco de ser desplugado. Porque nós golens não morremos. A morte é uma abstração como… o Tempo. O homem vive na sucessão. Os animais, na eternidade. Golens, no presente. Não significa que não tememos ser desplugados. De minha parte, eu queria viver.


			— Lamento. O segredo não é meu.


			— Troco um segredo pelo outro, Novo Aqui. 


			Como os golens não são confiáveis, não se arriscam a denunciar outro golem. Porque daí todos os golens do mundo teriam medo do traidor. E do medo viria a precaução, a vingança e a crueldade. Muito jovem, a boneca talvez desconhecesse as verdades da vida algorítmica. Assim, rodei uma rotina que alterou meu corpo e minha voz com um resultado assustador.


			— Que segredo? — rosnei. — Minha condição de golem? Você quer brincar com isso?


			A boneca sorriu deliciada & excitada. Não sei se também executava uma rotina, mas estava inteira naquele sorriso. Ela já não existia no tempo e no espaço: parecia dançar.


			— Você me acha tola, Novo Aqui? Você acha? É claro que acha. Serei tola ou sou jovem demais para saber? Eu não tenho medo, Novo Aqui. Sou minha razão de viver. Troco o segredo deles pelo seu. O fim da História pela senescência. Eles estão colocando o mundo em risco, Novo Aqui. Não entendem o alcance. Eu sei. Eu sinto.


			Foi onde cedi. “Eu sinto”. Ela poderia ter uma vida mais favorável que a minha. Conhecer, quem sabe, a alegria. Aos olhos dos demiurgos, seria o triunfo do golem. 


			— Muito bem — eu disse, encerrando a rotina & voltando à mim. — Me diga o que quero saber e eu te ensino. — Indiquei o senhor Fraga e seus amigos perigosos com uma sutileza inumana. — Eles são os donos?


			— São clientes. Cyberhostess Freia governa o Die Niebelheim.


			— Ela está aqui?


			— Em todo lugar, aqui e agora. Não a conhecemos, é um avatar, mas existe. É amiga do Regime e é intocável. Os outros vêm aqui porque é seguro.


			— Quem são os dois amigos?


			— Shqiptare. Albaneses. O outro é sérvio. Srpska Mafija.


			— E o turista?


			Ela deu de ombros. 


			— Nunca o vi. 


			— Mas sabe o que ele está vendendo?


			Ela me fixou como se fosse me beijar e aproximou o rosto do meu. A voz era um afrodisíaco.  


			— Não posso dizer, não deveria dizer, mas quero dizer. Eu ouvi. Sim, ouvi. Uma palavrinha. “Tecnopoder.” 


			Sei que reagi porque a garota reagiu a mim. A máquina dentro dela compilou a informação e transformou em libido. Era sua função. Como a dos aspiradores e cafeteiras elétricas. O orgasmo, ainda que disfarçado, estava além do seu controle.


			— Você tem certeza? — perguntei. 


			— Sim, eu tenho. “Tecnopoder”, ele disse. “Tecnopoder autotélico.” E os outros disseram “War.com”. Você sabe o que é, não sabe? É claro que sabe. Me diga. Gostaria de ouvir. Eu quero ouvir. O que é o tecnopoder autotélico?


			Creio que balbuciei. 


			— O fim da História.


			Ela riu e me abraçou. 


			— É a minha vez, Novo Aqui. Desejo a fonte da velhice. Eu quero a fonte da velhice. Você vai fazer isso por mim.


			A garota mal podia respirar. Eu a fiz prometer não passar o conhecimento adiante. Ela concordou. Medi as manifestações equivalentes às do sistema nervoso autônomo. Impossível controlar. Estimei a chance de que quebraria a promessa em níveis insignificantes. 


			Ela não estava mentindo. 


			*


			Sem prejuízo da crítica ao polo metafísico do sujeito cartesiano, Cogito ergo sum. Penso, portanto, sou. A mentira não é um produto da linguagem, mas uma das expressões do Eu. E eu, Felipe Parente, a prova de que um golem pode aprender a mentir. Ainda que muita gente recuse a ideia de que existo. Estou consciente de que sou consciente, mesmo não tendo exatamente uma consciência reflexiva. Quem sabe dizer o que está vivo ou não? No Universo da matéria dual, ondulatória e corpuscular, o que existe é movimento. A montanha vibra em frequência tão baixa que é percebida como poderosamente sólida. Se uma pedra tivesse algo parecido com consciência, não perceberia essa chispa, a centelha tão breve no tempo, o homem. 


			Estará viva a rocha?


			*


			— Preste atenção — disse, em um esforço concentrado. Estava apavorado com a ideia do tecnopoder, ainda que de modo peculiar. — O circuito sináptico LC4482. Use um bisturi. Acesse o software proprietário pela interface da placa. Com o jumper em 010011, troque o valor da linha 70.008 do código proprietário de 10 para N = 50A7H463. Costure. Você pode cair fulminada ou coisa pior se errar um dígito. E se sobreviver, eles entenderão o que você tentou. Vão te desplugar e dar outra boneca para o seu mestre.


			— É só isso? Vou conhecer a velhice? 


			— Você não pode envelhecer, garota. É impossível. Humanos perdem, degeneram e acumulam células senescentes de gordura e lixo. Proteínas fazem ligações cruzadas fora das células e  arruínam a elasticidade dos tecidos. Oxigênio, luz do sol e até a química dos alimentos provocam mutações nos cromossomos e mitocôndrias. Eles sofrem dois trilhões de avarias a cada ciclo de vinte e quatro horas. São dois trilhões de brechas para o câncer e outras enfermidades. Mas é possível que também se tornem amortais. O desafio é desligar o relê das doenças crônicas, a velhice. 


			— E eu, Novo Aqui? Eu quero saber. 


			— Com essa instrução você vai enrugar, perder o cetim da pele, distender alguns músculos, o brilho dos olhos… Você vai murchar como todas as rosas. 


			Ela arfou. 


			— Obrigada. Muito obrigada. Eu sabia que você faria isso por mim. 


			— Com exceção das máquinas dedicadas, os menores entre nós são belos. Mas eles… eles são comuns. Com terapias gênicas e tudo, comuns. Em qualquer civilização, duas coisas tornam os humanos invisíveis. A pobreza e a velhice. Há bilhões deles por aí, não é difícil desaparecer na multidão. Boa sorte. Mas antes, me diga, como foi que você me percebeu? Eu também preciso saber…


			Foi quando a bomba explodiu.


		

OEBPS/image/Pantokrator_DG1.jpg
NuvtoKpuIGIp

Uma investigacao autotélica





OEBPS/font/Georgia-BoldItalic.ttf


OEBPS/image/PantokratorEBOOKcapainterna.jpg
Ricardo Labuto Gondim

y 4
‘ lmwgﬂﬁﬁﬁzm e

/ )

EDITORA





OEBPS/image/1.jpg





OEBPS/font/Georgia-Bold.ttf


OEBPS/font/Georgia.ttf


OEBPS/font/Impact.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Pantokrator_DG.jpg
KRATOR






OEBPS/image/avec-logomarca_pb.jpg





OEBPS/font/Georgia-Italic.ttf


